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Correção 

Ao contrário do que foi publicado 
na edição de ontem, nesta página, 
sobre lefoima politica e eleitoral, o 
especialista em Direito 
Constitucional, João Jampaulo 
Júnior, lembra que as eleições 
para o Legislativo já são 
proporcionais. Em sua entrevista, o 
advogado afirmou que, em 
síntese, "as eleições proporcionais 
poderiam adotar o voto distrital ou 
distrital misto". 

Desabafo 1 

O vereador estreante na Casa de 
Leis de Jundiaí, Wagner Ligabó 
(PPS), fez um desabafo em sua 
página de Facebook. 
"Sinceramente? A vontade é de 
pegar o boné, cair fora e, como se 
dizia antigamente, ir procurar 
minha turma", foi a frase que 
fechou a postagem datada de 
quinta-feira. No texto, ele afirma 
estar desanimado com o 
desenrolar da política. "Toda vez 
que, num surto de ânimo, digo: 
"Aj>ora vai!", vem a ducha de 
água fria." 

Desabafo 2 

A reportagem entrou em contato 
com a assessoria de imprensa do 
vereador para questionar sobre as 
motivações para a postagem. 
Contudo, foi informada que 'não 
teria cunho politico e se trataria de 
desabafo pessoal'. No entanto, o 
texto é bastante incisivo com 
relação às decepções vividas nos 
últimos meses. Outra citação é em 
relação a empregos públicos, 
pedidos pela população e que não 
são de incumbência do vereador. 

Vetor Brasil 

Na Imprensa Oficial de ontem foi 
publicada portaria sobre acordo 
efetuado entre a Prefeitura de 
Jundiaí e a empresa Vetor Brasil, 
responsável por programas de 
treinamento em Gestão Pública 
para jovens brasileiros graduados 
em qualquer curso de ensino 
superior, que tenham a 
oportunidade de atuar no setor 
público brasileiro. A Unidade de 
Governo e finanças informou, por 
nota, "que há a necessidade de 
avançar no desenvolvimento da 
parceria antes de apresentar um 
posicionamento." 

Encontro 1 

Hoje acontece uma reunião para 
debatera reforma da Previdência 
entre 16 sindicatos de 
trabalhadores e o deputado 
federal jundiaiense, Miguel 
Haddad (PSDB). O parlamentar 
havia sido convidado a conversar 
com os sindicalistas no início do 
mês. A agenda de hoje foi aberta 
exclusivamente para o encontro, 
que será realizado no escritório de 
Miguel, na Bela vista. 

Encontro 2 

Entre os participantes do encontro 
neste sábado está a presidente 
da Associação dos Aposentados e 
Pensionistas de Jundiaí e Região 
(AAPJR), Fé Juncal. Segundo ela, 
"o governo tem que provar o que 
está afirmando. A prerrogativa de 
que há déficit na Previdência é 
uma falácia. Se há débto, como 
conseguem tirar tanto dinheiro da 
Previdência para pagar juros da 
divida pública?", questiona Fé, 
referindo-se à Desvinculação de 
Receitas da União. 

> AO TRABALHO 

Nomeações publicadas nas últimas edições da Imprensa Oficial reenquadram nomes já conhecidos da população 

Ex-vereadores se mantêm 
na ativa, agora, no Executivo 
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Nomes conhecidos da 
Câmara de Jundiaí, 
agora, estão do outro 

lado do poder. No Executi
vo - alguns pela primeira 
vez, outros retomando pos
tos, como José Carlos Fer
reira Dias, Ar i Castro Nu
nes Filho, Adilson Rosa, 
Ademir Pedro Victor, Silvio 
Ermani e José Antonio Ka-
chan, se alinham para pres
tar atendimento à popula
ção com foco na adminis
tração municipal. 

Pela primeira vez no Exe
cutivo, José Carlos Ferreira 
Dias, o Zé Dias, vereador 
ininterrupto entre os anos 
de 1997-2016, não se reele
geu para a Casa de Leis no 
pleito passado, mas prome
te manter o trabalho com o 
atendimento ao público na 
função de Assessor Especial 
de Relacionamento com a 
Comunidade, da Unidade 
de Gestão de Infraestrutura 
e Serviços Públicos. "Quan
do eu era vereador estava 
sempre aqui no Paço. O tra
balho do vereador é buscar 
o atendimento à população. 
Agora, no Executivo, o foco 
se mantém. Ainda estamos 
alinhando como será a me
lhor maneira de fazê-lo - se
ja aqui no Paço ou atenden
do nos bairros. Ter pessoas 
com experiência como ve
reador no governo é impor
tante por já possuírem expe
riência e contato com a po
pulação", comenta. 

Com experiência nas 

duas esferas, José Galvão de 
Braga Campos, o Tico, foi ve
reador por três mandatos e 
teve cargos em comissão em 
outras administrações tuca-
nas. "Estar aqui (Paço) é vol
tar às origens. Hoje num ou
tro momento. A experiência 
e a bagagem política aju
dam. Eu estive no Executivo 
antes de chegar ao Legislati
vo. Essa vivência política é 
importante", salienta o hoje 
assessor especial para Assun
tos Legislativos. 

Adilson Rosa, que é presi
dente do PR, foi vereador en
tre 2001-2008 e, agora, assu
me a unidade de Infraestru
tura e Serviços Públicos. Ele 
não foi localizado pela re
portagem até o fechamento 
da edição. 

O engenheiro Ademir Pe
dro Victor também foi verea-
dor entre os anos de 
1997-2000, depois assumiu 
várias pastas nas gestões do 
PSDB. Agora, foi nomeado 
Coordenador Executivo de 
Obras de Infraestrutura, na 
Unidade de Gestão de Servi
ços Públicos. 

Ari Castro Nunes Filho as
sumiu o cargo de Diretor do 
Núcleo de Planejamento, 
Gestão e Finanças da Unida-
de de G e s t ã o de 
Agronegócios, Abastecimen
to e Turismo no governo de 
Luiz Fernando Machado 
(PSDB). Antes, foi vereador 
por quatro mandatos. 

José Antônio Kachan foi 
nomeado ontem para o car
go de Diretor Técnico da 
Fundação Serra do Japi, mas 
recebeu a notícia com sur-

ZE DIAS Ex-vereador por cinco mandatos 
agora está no Executivo: atender munícipes 

TICO José Gah/ão de Braga Campos assume 
como assessor de Assuntos Parlamentares 

GESTOR Adilson Rosa é presidente de siga 
e comanda Serviços Públicos e Infraestrutura 

OBRAS Ademir Pedra Victor retorna ao 
Paço na ex-pasta de obras: coordenador 

presa. "Estou (ontem) che
gando de viagem. Nem sabia 
que havia sido nomeado. Es
tou surpreso. Só poderei dar 
informações na segunda, de
pois de tomar ciência do pos-

FUNERARIO Silvio Ermani toi diretor do 
mesmo departamento em gestão anterior 

to", afirmou o ex-vereador 
por quatro mandatos. 

De volta ao departamento 
de Serviço Funerário, Silvio 
Ermani, que já atuou no pos
to entre 2005-2008 e entre 

SERRAJosé Antônio Kachan não sabia que 
seria nomeado; surpreso com a noticia 

2014 e 2015, foi assessor mu
nicipal na gestão de Pedro 
Bigardi, PSD). "A meta do ve
reador e do diretor é a mes
ma: atender bem toda a po
pulação", garante. 

>- LAVA JATO 

Congresso pode minar a 
operação, diz procurador 

No terceiro aniversário 
da Lava Jato, os integrantes 
da força-tarefa da operação 
manifestaram preocupação 
com a sobrevivência da in
vestigação. 

"Basta uma noite no Con
gresso para derrubar a opera
ção. Revelamos a extensão 
da corrupção. As provas es
tão aí, para que todos nós 
possamos vê-las", disse o pro
curador Carlos Fernando 
dos Santos Lima. 

Ele também criticou firme
mente a movimentação nos 
bastidores do Congresso para 
resgatar uma proposta de 
anistia do caixa 2. 

"Não existe essa discussão 
sem corrupção e lavagem de 
dinheiro. Esse discurso só in
teressa a quem cometeu os 
atos de lavagem. É um benefi
cio da classe política para si 
mesmo, é inconstitucional e 
imoral", declarou. 

Para Deltan Dallagnol, 
coordenador da força-tarefa 
da operação, o Congresso 
precisa caminhar para refor
mas que atuem na repres
são e responsabilização dos 
crimes. 

Ele defendeu restrições ao 
foro privilegiado. "O Supre
mo precisa instalar métodos 
para que seja restringido (o 
foro privilegiado)". 

Cooperação 
O balanço de três anos da 

Lava Jato pelo Ministério Pú

blico Federal destacou so
bretudo a cooperação inter
nacional. 

Procuradores lembraram 
que a cooperação com a Suí
ça levou às provas contra Pau
lo Roberto Costa e Alberto 
Yousseff, no princípio da ope
ração, bem como às prisões 
de Nestor Cerveró e do ex-pre-
sidente da Câmara dos Depu
tados Eduardo Cunha. 

Foi lembrada ainda a recu
peração de ativos internacio
nais, possível por meio desses 
acordos: R$ 756,9 milhões. 

Três anos 
Nesta sexta-feira (17), a 

maior operação de combate à 
corrupção e à lavagem de di
nheiro do país completou 
três anos. Tudo começou 
com quatro investigações da 
Polícia Federal: Dolce Vita, Bi
done, Casablanca e Lava Jato. 
As três primeiras são nomes 
de filmes clássicos, escolhi
dos de acordo com o perfil de 
cada doleiro investigado. A úl
tima fazia referência a uma 
lavanderia e a um posto de 
combustíveis em Brasília, 
que eram usados pelas orga
nizações criminosas. Desde 
então, já se foram 38 fases da 
Operação Lava Jato. Nesse pe
ríodo, os investigadores apu
raram fatos relacionados a 
empreiteiras, doleiros, fun
cionários da Petrobras e polí
ticos. As informações são da 
Agência Brasil. 

De acordo com dados do 
Ministério Público Federal no 
Paraná atualizados em feve
reiro, foram 57 acusações cri
minais contra 260 pessoas, 
sendo que em 25 já houve 
sentença por crimes como la
vagem de dinheiro, corrup
ção, organização criminosa e 
tráfico transnacional de dro
gas. Até agora, a Lava Jato con
seguiu recuperar R$ 10 bi
lhões aos cofres públicos, en
tre valores que já foram de
volvidos ou estão em proces
so de recuperação. 

Para o procurador da Repú
blica Diogo Castor, que faz 
parte da força-tarefa, a opera
ção começou a mudar a ideia 
de que crimes do colarinho 
branco ficam impunes. "A La
va Jato democratizou a Justi
ça Criminal, demonstrou co
mo deve ser uma Justiça Cri
minal eficiente, uma coisa 
que o brasileiro não está acos
tumado. O povo está acostu
mado ao setor público inefi
ciente em todas as esferas, 
desde o Judiciário, Legislati
vo, Ministério Público. A Lava 
Jato é a única coisa que deu 
certo no sistema de Justiça 
Criminal no Brasil", avalia. 

Com poucos meses de exis
tência, o braço fluminense 
da Operação Lava Jato já se 
aproxima da investigação 
sob responsabilidade do juiz 
paranaense Sergio Moro em 
quantidade de suspeitos man
tidos na prisão. (Folhapress) 

-JUSTIÇA NO RIO 

Mulher de Cabral vai 
para prisão domiciliar 

A Justiça Federal do Rio de 
Janeiro determinou nesta sex
ta-feira (17) que a advogada 
Adriana Ancelmo, mulher do 
ex-govemador Sérgio Cabral 
(PMDB), seja encaminhada pa
ra prisão domiciliar. 

Adriana teve a prisão pre
ventiva decretada em 6 de 
dezembro do ano passado, 
no âmbito da operação Cali-
cute, desdobramento da 
Operação Lava Jato no Rio de 
Janeiro que levou à cadeia o 
ex-governador. 

A decisão foi tomada na tar
de desta sexta-feira (17) pelo 
juiz Marcelo Bretas, da 7a Vara 
Criminal Federal, que aten
deu a pedido da defesa. 

Adriana poderá ficar em 
casa, desde que sem celular e 
internet. 

Ela terá direito à visita dos 
advogados constituídos no 
processo e parentes de até ter
ceiro grau. Todas as visitas pre
cisarão ser registradas. 

O juiz entendeu que os fi
lhos pequenos do casal, de 10 
e 14 anos, teriam criação com
prometida longe da mãe. 

Bretas já havia negado o 
mesmo pedido, quando da 
prisão da advogada, em de 
zembro. Argumentou à épo
ca que o tempo em que ela 
passaria longe dos filhos se as
semelharia a uma das via
gens que o casal costumava 
fazer ao exterior. 

Atualmente, a advogada se 
encontra no Complexo Peni

tenciário de Bangu. A previ
são é que ela vá para o aparta
mento da família, no Leblon, 
zona sul, no fim da próxima 
semana. 

Antes, a Justiça fará uma 
vistoria para ver se o imóvel 
tem como atender às restri
ções impostas pela Justiça 
Federal. 

Segundo as investigações, 
Adriana faria parte de supos
to esquema de desvios de di
nheiro e propina em obras no 
Estado do Rio, cujo líder seria 
o ex-governador. 

Segundo o Ministério Públi
co Federal, Adriana teria lava
do dinheiro por meio da com
pra de R$ 6,5 milhões em 
jóias entre 2007 e 2016. 

Ela é acusada ainda de utili
zar sua firma de advocacia pa
ra simular contratos de servi
ços nunca prestados para en
cobrir propinas atribuídas ao 
marido. 

Réus em processos na jus
tiça federal, Cabral e Adriana 
não foram julgados pelos cri
mes que lhes são atribuídos, 
entre eles corrupção e lava
gem de dinheiro. Nesta sex
ta, Bretas ouviu testemu
nhas de acusação no proces
so. Entre eles a gerente co
mercial da joalheria H.Stern, 
Maria Luiza Trotta. Ela disse 
que desde 2014 vendeu jóias 
no valor de R$ 6 milhões ao 
casal, parte das quais sem no
ta fiscal e a maioria em di
nheiro vivo. (Folhapress) 
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